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RESUMO SUBSTRACT 
Este trabalho apresenta uma análise sobre 

a tecnologia da telerradiologia, uma 

especialidade dentro da telemedicina que 

visa a transmissão de dados e imagens 

radiológicas, laudos e diagnósticos a 

distância, usando toda uma estrutura de 

equipamentos, softwares e sistemas como 

PACS e DICOM.  A partir das observações 

realizadas notou-se a grande importância 

da telerradiologia para clinicas e hospitais 

e comunidades localizadas em regiões 

afastadas dos grandes centros urbanos 

prestando um atendimento humanizado, 

rápido, prático e de qualidade, então foi 

verificada a necessidade de produção deste 

trabalho. Utilizou-se a pesquisa 

documental, por meio da qual foram 

revisadas as estruturas que compõe o 

sistema, formação de imagem e, além desta 

pesquisa foi utilizado revisões 

bibliográficas de artigos científicos 

nacionais. A telerradiologia é a melhor 

opção em termos de tecnologia para 

realizar a transmissão de imagens 

radiográficas de um local para outro. Com 

este estudo realizado espera-se que 

profissionais, estudantes e pesquisadores 

da área da radiologia possam compreender 

This paper presentes na analysis of 

telerradiology technology, a specialty 

within of telemedicine for transmission of 

radiological images, reports and remote 

diagnostics, using a whole structure of 

equipment and software systems such as 

PACS e DICOM. From the observations 

noted th great importance of telerradiology 

for clinics, hospitals and comunities located 

in regions away from major urban centres, 

providing a humanized, fast, conveniente 

and quality, so it was verified the need for 

production of this work. It was documentar 

research, through which they were 

reviewed the structures that make up the 

system, image formation and, apart from 

this research was used bibliographical 

revisions of scientific articles. The 

teleradiology is the best option in terms of 

technology to perfom the transmission of 

radiographic images from one location to 

another. With this study it is expected that 

professionals, students and researches in 

the field of radiology can comprehend the 

importance of this new modality that has 

been improving more and more, and find 

out the need and importance of technicians 

in radiology qualify, get appropriate 



a importância desta nova modalidade que 

vem se aprimorando cada vez mais e, 

descubram a necessidade e importância do 

técnicos e tecnólogos em radiologia 

buscarem por qualificação e treinamentos 

adequados para que possam operar de 

forma tranquila e, sem dificuldades os 

equipamentos que compõe essa tecnologia. 
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training so that they can operate smothly 

and without a hitch equipment and systems 

that make up this technology 
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INTRODUÇÃO 
O início do século XX é marcado pela união da medicina com as tecnologias da 

comunicação, o que definiu o conceito de telemedicina. Quando os processos de 

aquisições de imagens começaram a ser usados com maior frequência pelos hospitais. (1) 

 

Existem diversas definições na literatura para a telemedicina. Algumas são da época do 

seu surgimento, na década de 60, outras vêm sendo aprimoradas e adequadas de acordo 

com as novas facilidades tecnológicas e com as necessidades da saúde. (2) 

 

Dentro do conceito de telemedicina nasce a telerradiologia um conjunto que envolve 

tecnologias de informação e meios e comunicação, através de equipamentos e softwares 

que possibilitam a transferência de imagens radiológicas de um local para o outro. 

Envolvendo toda uma estrutura e uso de sistemas como PACS: Pictures Archving and 

Communication System (Sistemas de Comunicação e Arquivamento de Imagens) e 

DICOM: Digital Imaging Communication Medicine (Comunicação de Imagens Digitais em 

Medicina). (3) 

 

A telerradiologia se torna a melhor opção em tecnologia para realizar a transmissão de 

imagens radiográficas de um local para o outro.  

 

A aquisição de imagens e dados em um setor de radiologia é um dos componentes 

essenciais para a existência do PACS. Toda essa relação de comunicação, armazenamento 

e transmissão de imagens, só se tornou possível com surgimento da radiologia digital. 

Onde a forma de aquisição de imagens digitais se origina através do (CR) Radiologia 

Computadorizada e (DR) Radiologia Digital. (3) 

O Conselho Federal de Medicina (CFM) ressalta que a transmissão de informações, dados 

e imagens radiográficas precisam trafegar pela internet de forma segura usando o meio 

de segurança de imagens criptografadas, sendo que o paciente precisa autorizar a 

transmissão de seus dados pela internet. O setor de radiologia precisa estar adequado de 

acordo com as normas estabelecidas na resolução CFM N° 2107 de 25/09/2014 

Publicado no DO em 17 de dezembro de 2014. (4) 

 



A proposta deste trabalho é sistematizar a importância da implantação da telerradiologia 

em clínicas e hospitais, pontuando os benefícios que essa tecnologia propõe contribuindo 

para um atendimento mais humanizado rápido e de qualidade. E orientar os profissionais 

das técnicas radiológicas (técnicos e tecnólogos em Radiologia) e médicos radiologistas 

que atuam na elaboração de laudos e diagnósticos por imagem. 

 

METODOLOGIA 
Foi realizado estudo descritivo após revisão bibliográfica das seguintes bases de dados: 

Google Acadêmico; SciELO; livros de variadas áreas, onde a pesquisa abordou assuntos 

sobre telemedicina, telerradiologia, formatos de imagem, estruturas do sistema PACS e 

DICOM, vantagens de desvantagens da telerradiologia entre outros, associados a campos 

inovadores, para melhor esclarecimento do tema em questão e chegar a uma conclusão 

da importância da implantação da telerradiologia em clínicas e hospitais. 
 

RESULTADOS 
Com a elaboração do seguinte estudo foi encontrado uma notória melhoria em questões 
de rotinas operacionais de clínicas e hospitais que aderiram ao uso da telerradiologia. E 
enormes benéficos para comunidades situadas em regiões mais afastada dos grandes 
centros desprovidas de acesso a saúde. O seguinte estudo revelou que a modalidade da 
telerradiologia surgiu para otimizar os processos operacionais dentro de um setor de 
radiodiagnostico por imagem. 
Deixa um alerta sobre a necessidade de implantação da certificação digital para uma 
melhor segurança nas transmissões de dados e imagens via internet. E existe uma grande 
necessidade dos profissionais (técnicos e tecnólogos em radiologia) buscarem por 
qualificações, aperfeiçoamentos e treinamentos de informática para que possam 
manusear os equipamentos e sistemas com maior precisão. 
Temos como exemplo de uso dessa tecnologia o Hospital Regional de Cáceres MT Dr. 
Antônio Fontes, o que representa inúmeros benefícios para sociedade e região. 
 
 

DISCUSSÃO 
 

Após a descoberta dos Raios-X pelo físico alemão Wilhelm Conrad Roentgen, em 8 de 

novembro de 1895, o mundo vem emanado em uma onda de transformações 

tecnológicas que vem embasando melhorias para área da medicina e evoluindo o 

conceito de radiodiagnóstico por imagem no mundo todo. Os primeiros indícios do uso 

da telemedicina se originaram por volta da década de 80, quando os processos de 

aquisições de imagem digital começaram a ser utilizados em maiores escalas nos 

hospitais.  (3) 

 

Desde então a prática vem sendo aplicada com intuito de prover um melhor acesso a 

saúde de pessoas que estejam isoladas e desprovidas de um cuidado médico. A 

telemedicina vem evoluindo de forma rápida e está em grande ascensão no que diz 

respeito ao diagnóstico médico. Fazendo uso de todo um aparato tecnológico envolvendo 

conceitos, padrões e sistemas como PACS e DICOM. (1-2) 
 

A telemedicina surge como uma ferramenta para potencializar um uso mais efectivo de 

recursos, aproximar os cuidados de saúde ao cidadão e promover a modernização dos 

processos, métodos de trabalho e a mudança organizacional nas unidades de saúde. (3) 

 

Em um conceito histórico os primeiros indícios de uso da telemedicina no Brasil foram 



registrados no ano de 1942, com a utilização de códigos para solicitação de alguns 

medicamentos via telégrafo. E seu uso era de forma bem restrita apenas para trocar 

informações entre médicos. Com o passar do tempo sua pratica foi ganhando 

credibilidade e confiança. Tornando possível o diagnóstico a distância. 

Em Santa Catarina um projeto viabilizado pelo grupo Cyclope do departamento de 

informática e Estatística da Universidade Federal (UFSC) em 2005, promoveu um melhor 

acesso a saúde a população. A proposta foi desenvolver um sistema integrado voltado 

para o atendimento de pacientes na área da radiologia, com total integração de 

profissionais, médicos e pacientes em uma única interface gráfica (Fig.1). Usando a 

telemedicina os médicos podem acessar ou enviar exames e emitir laudos a distância. São 

exemplos de implantação da telemedicina e uso dessa tecnologia como amostra de um 

projeto sustentável no Brasil. (1-6) 

 

A radiologia é uma das especialidades medica que mais obtém potencial com as 

aplicações da telemedicina. A telerradiologia desenvolve atividades como diagnóstico e a 

segunda opinião médica à distância e até mesmo a disponibilização de imagens e 

resultados de exames por intermédio da internet vem se tornando cada vez mais comuns 

na realidade de hospitais e clínicas que aderem ao uso das plataformas tecnológicas como 

partes de suas infraestruturas computacionais. (4) 

 

Com a integração do sistema PACS (Pictures Archiving and. Communication System), 

sistema de informação em radiologia (RIS-Radiology Information System) e de 

informação hospitalar (HIS-Hospital Information System). Vem se tornando a melhor 

opção tecnológica para realizar tarefas de transmissão, armazenamento e recuperação de 

imagens médicas, formando a base para um serviço de radiologia sem filme (Filmles). (3) 

 

A telerradiologia baseia-se na transmissão eletrônica de imagens radiográficas de um 

local para o outro. Emanando-se de conceitos como a consulta e interpretação das 

mesmas. Promovendo o diagnóstico e laudos a distância. Os serviços de telerradiologia 

podem favorecer as unidades de saúde a se ajustarem a enormes picos de volumes de 

trabalhos, e a garantir serviços permanentes, e reduzir as listas de espera em 

determinados exames e, acima de tudo, diminuir os custos, otimizando a utilização dos 

recursos e aumentando a produtividade. Neste emaranhado avanço tecnológico há uma 

notória melhoria na vida dos pacientes e dos médicos. O uso da telerradiologia promove 

um melhor auxilio diagnóstico a pequenas comunidades em regiões distantes dos 

grandes centros urbanos. (9) 

 

                    Fig. 1 



 
Figura 1 – Na imagem acima podemos observar uma imagem de tomografia 

computadorizada sedo visualizada em um navegador de internet. Nessa interface pode-se 

estudar medições nas imagens, mudar o janelamento, inserir textos, figuras/áreas de 

interesse, etc. E também é possível mudar a quantidade de imagens visíveis em cada tela 

clicando em botões específicos. 

 

O uso de sistemas de informação para gerenciar dados e informações clínicas, começou a 

ser estudado com maior teor no final dos anos 80, quando os processos de aquisições de 

imagens digitais começaram a ser usados com maior intensidade nos hospitais (TC-

Tomografia Computadorizada). Surgiu então uma necessidade de desenvolver um 

sistema para gerenciar os dados e imagens radiográficas. Em resposta a essa necessidade 

surgiu o conceito de PACS (do inglês Picture Archiving and Communication System), ou 

seja, sistema de arquivamento e distribuição de imagens. (7) 

 

PACS é um conjunto de sistemas de arquivamento e comunicação, voltado para o 

diagnóstico por imagem, que permite o pronto acesso as imagens médicas em formato 

digital em qualquer setor de um hospital.  O conceito de PACS foi definido por um comitê 

formado pela American National Association of Electric Machines (NEMA), Radiology 

Society of North América (RSNA), e um conjunto de empresas e universidades dos 

Estados Unidos da América. (3) 

 

PACS funciona de forma unificada com sistemas de informação hospitalar (HIS) e o 

sistema de informação em radiologia (RIS-Radiology Information System). Formando a 

base de um serviço de radiologia sem filme (filmless). Um hospital de rede ampla e 

integrado, no qual o filme foi completamente, ou em grande parte substituído por 

sistemas eletrônicos. (fig. 2) 

 

Os principais elementos a serem observados na estrutura do PACS são: 

 Dispositivos de entrada (RX, RNM, TC, US, MN, PET, etc.); 

 Rede de computadores; 

 Servidor DICOM; 

 Integração com RIS e HIS; 

 Dispositivos de saída (Monitores, impressoras e gravadoras).  

 

Fig.2 



 
 

Figura 2- Para que as informações e dados transmitidos estejam dentro dos padrões da 

radiologia digital e garantam suas consistências é preciso dois pré-requisitos: uma 

estrutura de rede adequada (Redundante e Balanceada) e padrões de comunicação bem 

definidos. Na radiologia digital o padrão de comunicação principal é o DICOM (Do inglês 

Digital Imaging and Communication IN Medicine). Ou seja, Comunicação de Imagens 

Digitais em Medicina. (7) 

 

DICOM é o padrão global para transferências de imagens radiológicas e outras 

informações médicas entre computadores. 

DICOM está na sua terceira versão que foi desenvolvida em 1993, e é identificado como 

3,0. É uma evolução aprimorada das versões anteriores de um padrão que foi 

desenvolvido pelo Colégio Americano de Radiologia (American College of Radiology, 

ACR) em conjunto com a NEMA (ACR-NEMA 1.0 DE 1985 e ACR-NEMA 2.0 de 1988). Esse 

padrão apresenta uma conectividade muito importante no que diz respeito à razão custo 

benefício para áreas da saúde que fazem uso de imagens médicas. Instituições que fazem 

uso do DICOM podem prover serviços de radiologia entre instalações localizadas em 

diferentes regiões geográficas. (3) 

 

Os principais objetivos do padrão DICOM é promover a comunicação de informações de 

imagens digitais; padronização dos diversos fabricantes de aparelhos que geram imagens 

médicas; facilitar o desenvolvimento e expansão dos sistemas PACS e permitir a criação 

de uma base de dados de informações de diagnósticos. (Fig.3-4) 

 

Fig. 3                                                                               Fig.4 



 

  

(Figura 3-4) podemos observar um modelo de software do sistema DICOM que funciona 

como um canal de comunicação (gateway) com PACS, executando três tarefas primarias: 

aquisição da imagem através do equipamento radiológico; conversão dos dados ao 

padrão DICOM; e encaminhamento do estudo que contém as imagens para o servidor 

PACS ou para as estações de trabalho. 

 

E toda essa relação de comunicação, armazenamento e transmissão de imagens se tornou 

possível com a radiologia digital.  As formas de aquisição de uma imagem radiográfica 

digital acontecem de duas maneiras: 

(DR) Radiografia Digital (do inglês: Digital Radiology) são imagens adquiridas por 

aparelhos de raios-x que, ao invés de utilizar filmes radiográficos, possuem uma placa de 

circuitos sensíveis aos raios-x que gera uma imagem digital e a envia diretamente para o 

computador na forma de sinais elétricos. (8) 

 

As imagens são adquiridas por aparelhos de raios-x que ao invés de utilizar filmes 

radiográficos, possuem uma placa de circuitos sensíveis aos raios-x que gera uma 

imagem digital e a envia diretamente para o computador na forma de sinais elétricos. 

O processo é 100% digital, imediatamente após a execução do exame, a imagem já está 

disponível para o médico, já que não há mais a etapa de processar filmes (convencional) 

ou cassetes (CR). (8) 

 

(CR) Radiologia Computadorizada (do inglês Computed Radiology) nesse processo 

utilizam-se os aparelhos de radiologia convencional (os mesmos utilizados para produzir 



filmes radiográficos), porem substituem -se os “chassis” com filmes radiológicos em seu 

interior por “cassetes” com placas de fosforo.  (8) 

 

O processamento da imagem no CR-Radiologia Computadorizada muda do filme para o 

cassete, mas continua analógico na maioria dos casos (alguém manipula o cassete). 

No lugar do processamento químico do filme, aparece o cassete. O cassete recebe e 

armazena a energia dos raios -x em forma de imagem latente (como no filme). Ao ser 

inserido no CR, é estimulado com energia de raio laser. CR, então grava uma imagem 

digital. (8) 

 

No sistema digital é possível trabalhar a imagem com o pós- processamento, depois que a 

imagem é salva, ela pode ser processada por softwares especializados que aperfeiçoam a 

qualidade da imagem, para facilitar o trabalho do médico. As imagens analisadas pelos 

médicos ficam mais padronizadas (Fig.5) e menos sujeitas a variações do processo de 

aquisição de imagem. (8) 

 

 

 

Figura 5- Demonstra a diferença entre uma imagem original sem o uso do pós-

processamento para uma imagem processada por softwares utilizados pela radiologia 

digital.        

 

De acordo com Conselho Federal de Medicina CFM (N° 2107 de 25/09/214) a 

transmissão de informações, dados e imagens radiológicas em um serviço de 

telerradiologia devem utilizar um canal de criptografia segura entre o servidor de 

internet e o programa navegador do usuário.   

Uma transferência de dados via internet para ser segura, deve ser realizada por meio de 

criptografia, utilizando um protocolo SSL (Secure Socket Layer) (ele permite que 

aplicativos, clientes/servidor possam trocar informações em total segurança) junto com 

uma chave criptografada fornecida pela entidade certificadora estadual. (4) 



Paciente deverá autorizar a transmissão das suas imagens e dados por meio de 

consentimentos informado. Livre e esclarecido. A responsabilidade pela transmissão dos 

exames será de obrigação do médico especialista em radiologia e diagnóstico por imagem 

e com o respectivo registro no CRM.  (5) 

A criptografia vem do grego Kryptós gráphein que quer dizer “escrita secreta”, é a ciência 

de escrever um texto de forma a esconder o seu significado. Em computação refere-se ao 

uso de técnicas que permitem escrever em cifras ou códigos, tornando uma mensagem 
incompreensível. (4) 

A regulamentação dessa modalidade conhecida como telerradiologia, ocorreu no dia 19 

de janeiro de 2009, o Conselho Federal de Medicina (CFM), por meio da resolução CFM 

N°1890, regulou e normatizou a utilização da transmissão eletrônica de imagens. (5) 

Em 17 de dezembro de 2014 foi editada uma atualização da legislação com resolução 

CFM N°2.107/14, que avançou na prática da telerradiologia principalmente em três 

pontos: 

 A determinação de que os responsáveis pela transmissão de exames e pelos 
laudos emitidos a distância devem ser obrigatoriamente médicos especialistas em 

radiologia e diagnóstico por imagem (com esta especialidade registrada no CRM, 

exceto para exames de radiologia geral não contrastada e mamografia); 

 Proibição da prática de telerradiologia para exames ultrassonográficos e; 

 O estabelecimento de que serviços de telerradiologia só podem ser oferecidos por 
empresas legalmente constituída no Brasil. 

Apesar de ser um grande avanço muito importante neste sentido, mas pode se observar 

uma ausência de exigências sobre a segurança de transmissão de dados e imagens 

confidenciais dos pacientes. (5) 

A resolução CFM N°2107/2014 tem por finalidade também definir o uso da 

telerradiologia como exercício de medicina, onde o fator crítico é a distância, utilizando 

as tecnologias de informação e de comunicação para o envio de dados e imagens 

radiológicas com proposito de emissão de relatório, como suporte as atividades 

desenvolvidas localmente. (5) 

Resolve também que os serviços prestados por telerradiologia deverão ter a 

infraestrutura tecnológica apropriada e obedecer às normas técnicas e éticas do CFM. (5) 

A telerradiologia tem se apresentado com inúmeras vantagens em sua aplicação, como 

auxilio diagnóstico a pequenas comunidades em regiões distantes dos grandes centros 

urbanos, além de fornecer imensos benefícios a clinicas e hospitais, carentes de mão de 

obra. Esta modalidade vem sendo cada vez mais adotada por clinicas e hospitais por 

diminuir a praticamente a zero as dificuldades em encontrar médicos capacitados a 

elaborar laudos de alta qualidade nas diferentes subespecialidades a radiologia. (4) 

Uma das vantagens da telerradiologia está em organização das imagens médicas: elas 

podem ser organizadas de acordo com o tipo, data ou paciente e armazenadas em um só 

lugar; redução de perdas de exames, com armazenamento digital evita-se esse tipo de 

problema e, consequentemente a repetição desnecessária de exames perdidos. E sem 
falar da qualidade com custo variável, mesmo quando há radiologistas locais disponíveis 

sai mais barato usar um serviço de laudos a distância, uma vez que os custos físicos são 



substituídos por variáveis. (4) 

De acordo com estudos levantados percebe-se também uma notória melhoria no ganho 

de produtividade. A equipe ganha tempo de buscas de exames físicos e o acesso a todas 

as imagens pode ser feito do mesmo local, sem a necessidade de deslocamento do 

profissional de Saúde. Melhora no acesso das imagens pelas equipes internas. O 

profissional pode ter acesso de qualquer computador da unidade quando necessitar, 

durante uma consulta ou antes de um procedimento. Sistema funcionando de forma 
unificada facilita a elaboração de laudos pois a alta resolução das imagens e a praticidade 

de acesso, facilita a entrega para os médicos radiologistas. (4) 

Mas nem tudo é um mar de rosas na telerradiologia ela apresenta suas desvantagens com 

relação ao custo elevado de aquisição de servidores e softwares. Onde fica claro a 

necessidade de um bom planejamento em gestão para que o impacto financeiro seja 

amenizado. Outro aspecto impactante é tempo de instalação e treinamento da equipe. 

Alguns sistemas são mais complexos e podem levar alguns meses para a conclusão da 

instalação e do treinamento. Sem falar nos custos adicionais com salas climatizadas com 

ar condicionados ligados 24 horas por dia e a necessidade de uma equipe de (TI) 

tecnologia da informação. (4) 

Outro aspecto que deve ser pautado são as mudanças tecnológicas e a necessidade 

periódica de atualização de equipamentos e softwares que com o tempo vão ficando 

obsoletos, o que implica em mais custos associados a longo prazo.  A segurança da 

informação armazenada e transmissão de dados e imagens é garantida pelo 

comprometimento do fornecedor escolhido. Ou seja, só o uso da criptografia não seria 

suficiente para garantir a total confidencialidade dos dados transmitidos. Cabendo o uso 

de sistemas como a certificação digital ou token, o mesmo sistemas de segurança usado 

pelos bancos hoje em dia. (4) 
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